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RESUMO  
Plantios de Eucalyptus sp. tem sofrido danos significativos provocados por insetos-praga exóticos em 
diversos estados brasileiros, destacando-se o estado de Mato Grosso do Sul com infestações de Thau-
mastocoris peregrinus e Glycaspis brimblecombei. A fim de desenvolver formas de controles efetivas e 
menos agressivas ao ambiente o monitoramento contínuo destas espécies deve ser realizado, bus-
cando conhecer sua flutuação populacional. Este estudo tem como objetivo avaliar a flutuação popula-
cional de Glycaspis brimblecombei e Thaumastocoris peregrinus em povoamentos florestais através de 
armadilhas adesivas e suas relações com variáveis climáticas na mesorregião leste do Mato Grosso 
do Sul. Com sua distribuição nas regiões de Três Lagoas, Selvíria, Inocência e Água Clara em plantios 
de 1 a 7 anos no período de abril de 2017 a junho de 2020. Através das análises foi possível constatar 
que o período ideal para a infestação de G. brimblecombei são os períodos com pouca precipitação, 
baixas temperaturas e pouca umidade relativa, devido à sua correlação negativa para os elementos 
meteorológicos citados. r² = -0,754, r² = -0,539 e r² = -0,644 foram os coeficientes obtidos para precipi-
tação, temperatura e umidade relativa respectivamente. Diferente de T. peregrinus que não apresentou 
correlação significante com nenhuma das variáveis avaliadas no período do experimento, com: r² = 
0,027, r² = -0,040 e r² = -0,299 para precipitação, temperatura e umidade relativa, impossibilitando assim 
a definição do momento ideal para início da infestação.  
 
PALAVRAS-CHAVE: eucalipto, praga florestal, psilídeo-de-concha, percevejo bronzeado 

 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
A área total de florestas plantadas 

no brasil em 2018 totalizou 7,83 milhões 
de ha, com predominância dos plantios 
de eucalipto com 5,7 milhões de hecta-
res. Sendo 16% deles localizados no es-
tado do Mato Grosso do Sul, que lidera a 
taxa média de crescimento anual nos últi-
mos 7 anos com 7,5% ao ano (IBÁ, 2019). 
O setor florestal brasileiro possui a maior 
produtividade quando considerado o vo-
lume de madeira por área ao ano, com 
36,0 m³/ha em plantios de eucalipto (IBÁ, 
2019). No entanto, o Brasil tem sofrido 
com o aumento de insetos-praga, tendo 

como principais problemas pragas nati-
vas como formigas cortadeiras, cupins, 
lagartas desfolhadoras e o besouro ama-
relo, sendo que nas últimas décadas o 
país vem sofrendo perdas consideráveis 
com a introdução de pragas exóticas 
(WILCKEN et al., 2003). Quando introdu-
zidas, essas têm encontrado baixa resis-
tência ambiental, que tem sido provocada 
pelo estabelecimento de grandes mono-
culturas e a ausência de inimigos naturais 
(BARBOSA et al., 2012). Entre essas pra-
gas, vem se destacando por significativos 
danos causados a cultura do eucalipto, 
Glycaspis brimblecombei (MOORE, 
1964), (Hemiptera: Psyllidae) e 
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Thaumastocoris peregrinus (CARPIN-
TEIRO; DELLAPÉ, 2006) (Hemiptera, 
Thaumastocoridae), popularmente co-
nhecidos como psilídeo-de-concha e per-
cevejo bronzeado.  

Originário da Austrália, o gênero 
Glycaspis tem como característica se ali-
mentar exclusivamente de espécies do 
gênero Eucalyptus. E por sua vez, a 
forma de proteção usada pelos insetos 
deste gênero é a utilização de uma con-
cha, a qual é formada pelas ninfas, o que 
também facilita a identificação (HAL-
BERT et al., 2001). 

No ano de 2003, foi relatado pela 
primeira vez no Brasil que G. brimblecom-
bei, popularmente conhecido por psilí-
deo-de-concha, provocava danos em 
plantios de Eucalyptus spp., no estado de 
São Paulo (WILCKEN et al., 2003; SAN-
TANA; BURCKHARDT, 2007). Já o per-
cevejo-bronzeado, T. peregrinus, foi re-
gistrado no Brasil, em maio de 2008, no 
estado do Rio Grande do Sul, na cidade 
de São Francisco de Assis, sobre híbri-
dos de Eucalyptus grandis × Eucalyptus 
urophylla. No mesmo ano, no entanto no 
mês de junho este inseto também foi re-
gistrado no estado de São Paulo no mu-
nicípio de Jaguariúna (WILCKEN et al., 
2010). 

Dentre os danos provocados pelos 
insetos-praga exóticos citados, estão a 
redução do tamanho e deformação das 
folhas, presença de fumagina e seca-
mento de ponteiros, provocados por psilí-
deo-de-concha (WILCKEN et al., 2003). 
Quanto ao percevejo bronzeado os sinto-
mas associados ao dano são o pratea-
mento das folhas na fase inicial de ataque 
que pode com o tempo progredir para 
tons bronzeados reduzindo assim uma 
considerável área fotossintética da 
planta, e posterior queda das mesmas 
(JACOBS; NESER, 2005; BARBOSA et 
al., 2010; SOLIMAN et al., 2012; SMANI-
OTTO et al., 2017). 

Tendo em vista a rápida adaptabili-
dade e dispersão dessas pragas no es-
tado do Mato Grosso do Sul, o estudo da 

dinâmica populacional de psilídeo-de-
concha e percevejo bronzeado em plan-
tios de Eucalyptus spp. é de suma impor-
tância para o manejo das mesmas. Para 
as definições de períodos de risco e dire-
cionamento para um eventual manejo das 
pragas em questão. 
 
2 OBJETIVOS 

 
Este estudo tem como objetivo ava-

liar a flutuação populacional de Glycaspis 
brimblecombei e Thaumastocoris peregri-
nus em povoamentos florestais através 
de armadilhas adesivas e suas relações 
com variáveis climáticas na mesorregião 
leste do Mato Grosso do Sul. 
 
3 MATERIAL E MÉTODOS  
 
3.1 Descrição da área 

As avaliações foram realizadas em 
plantios de Eucalyptus spp. nas regiões 
de Três Lagoas, Selvíria, Inocência e 
Água Clara no Mato Grosso do Sul. Com 
idades de um a sete anos e diferentes 
materiais genéticos, e o espaçamento 
predominante nas áreas avaliadas foi de 
3,4 × 2,3 m. Para o levantamento e avali-
ação da flutuação populacional das pra-
gas G. brimblecombei e T. peregrinus, fo-
ram utilizadas armadilhas adesivas ama-
relas com dimensões de 10 × 15 cm que 
foram instaladas a 1,5 metros de altura 
entre plantas.  
 
3.2 Coleta e substituição das armadi-
lhas 

As armadilhas que constituíram este 
estudo eram substituídas mensalmente 
durante o período de abril de 2017 a ju-
nho de 2020. Assim que coletadas, as ar-
madilhas eram identificadas e envolvidas 
para análise em plástico transparente 
para não danificar os insetos capturados 
e facilitar a identificação. Totalizou-se 33 
armadilhas mensais, sendo 1.188 arma-
dilhas durante todo o período avaliado. A 
substituição da armadilha coletada por 
uma nova era feita imediatamente após a 
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coleta, permanecendo no mesmo local da anterior (Figura 1).  
 

Figura 1. Instalação de armadilhas amarelas para avaliação da flutuação popula-
cional de T. peregrinus e G. brimblecombei na mesorregião leste do Mato Grosso 
do Sul durante o período de abril de 2017 a junho de 2020 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 
3.3 Quantificação dos insetos coleta-
dos 

Avaliação quantitativa dos insetos 
presentes nas armadilhas, foi realizada 
no Laboratório de Controle Biológico de 
Pragas Florestais (LCBPF), da Universi-
dade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita 
Filho” – Faculdade de Ciências Agronô-
micas (FCA/UNESP) Botucatu-SP, onde 
foram realizadas as contagens do nú-
mero de G. brimblecombei e T. peregri-
nus presentes nas armadilhas. Para este 
estudo foram utilizadas as médias de in-
setos coletados em cada intervalo. 
 
3.4 Dados meteorológicos  

Para posteriores análises da flutua-
ção populacional dos insetos e suas rela-
ções com elementos meteorológicos, 

sendo eles: Temperatura, umidade rela-
tiva e pluviosidade. Os dados foram obti-
dos por estações Campbell Scientific Inc.; 
USA com o datalogger CR1000 que rea-
liza leituras a cada 30 minutos e gera uma 
média horaria. Para o presente trabalho 
foram considerados os valores médios de 
temperatura e umidade relativa e pluvio-
sidade total nos intervalos de cada coleta. 
 
3.5 Análise dos dados 

Após a obtenção dos dados, verifi-
cou-se a existência de correlação da flu-
tuação populacional de ambas as espé-
cies de insetos-praga com os elementos 
meteorológicos, o programa STATISTICA 
10.0 – (2010) foi o software utilizado para 
calcular o coeficiente de correlação de 
Spearman, que é dado pela equação 1: 

 
Equação 1. Coeficiente de correlação de Spearman. 

 

𝑟 = 1 −
6x ∑ = 1𝑑²𝑖

𝑛
𝑖

n3 − n
 

em que 𝑑𝑖 = 𝑟𝑥𝑖
- 𝑟𝑦𝑖

, com  𝑟𝑥𝑖
e 𝑟𝑦𝑖

 variam de 1 a n. 

 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Ao final do período de avaliação 

foram analisadas 4.691 armadilhas ade-
sivas amarelas. O número médio de G. 
brimblecombei e T. peregrinus 
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capturados nas armadilhas amarelas no 
período de avaliação mostraram-se bem 
distintos 2,8 e 0,62 respectivamente. 

A amplitude no número médio men-
sal de G. brimblecombei capturados nas 
armadilhas avaliadas durante o período 
do experimento é de 0 a 18,92 insetos, 

sendo o pico populacional em maio de 
2020. Para T. peregrinus a amplitude da 
quantidade média se mostrou menor, de 
0 a 4 insetos por armadilha, com o pico 
populacional em outubro de 2017 (Figura 
2). 

 
Figura 2. Flutuação populacional T. peregrinus e G. brimblecombei na mesorregião leste 
do Mato Grosso do Sul durante o período de abril de 2017 a junho de 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 
Figura 3. Flutuação populacional T. peregrinus e G. brimblecombei e precipitação na me-
sorregião leste do Mato Grosso do Sul durante o período de abril de 2017 a junho de 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 
Apesar de ambas as espécies terem 

suas infestações em períodos com pouca 
precipitação, observando a média de in-
setos mensais coletados é possível notar 
que os picos populacionais historica-
mente acontecem em momentos distin-
tos. Sendo G. brimblecombei no início e 
T. peregrinus no final do período seco (Fi-
gura 3). 

Em anos com o período de precipi-
tação curto é possível notar uma 

precocidade na infestação de G. brimble-
combei, em 2018 por exemplo a precipi-
tação se manteve considerável apenas 
até o mês de março com 74,68 mm, redu-
zindo para 17,12 mm no mês de abril. A 
rápida redução resultou no pico populaci-
onal do ano já em abril, sendo o mais pre-
coce registrado, com uma média de 15 in-
setos por armadilha (Figura 3). 

Em 2019, foi possível notar uma re-
dução quanto à precipitação, tendo como 
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consequência, a presença de G. brimble-
combei durante todo o ano, e duas altas 
populacionais, nos meses de junho e se-
tembro, devido ao período de estiagem 
prolongado (Figura 3). 

Com o passar dos anos os resulta-
dos das avaliações mostram uma forte 
tendência de crescimento populacional 
de G. brimblecombei, diferente do T. 

peregrinus que permaneceu estático nos 
últimos 3 anos (Figura 4), apesar dos da-
nos visuais em campo parecerem mais 
intensos, podendo ser isso resultado de 
um aprendizado e evolução nas diagno-
ses em campo, que resulta na sensação 
de crescimento da mesma, pois passa-
ram a ser relatadas com mais frequência. 

 
Figura 4. Quantidade média de T. peregrinus e G. brimblecombei anuais coletado nas arma-
dilhas amarelas na mesorregião leste do Mato Grosso do Sul durante o período de abril de 
2017 a junho de 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 
Figura 5. Precipitação anual acumulada em meses na mesorregião leste do Mato Grosso 
do Sul durante o período de 2017 a 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores 
 

Quanto a G. brimblecombei mostra-
se crescente com o passar do tempo. Sua 
população em 2020 triplicada quando 
comparado a 2017, que pode ter como 
principal gatilho a redução da precipita-
ção nos últimos anos. O ano de 2020 re-
gistrou o maior pico populacional histórico 

com uma média de 18,92 insetos por ar-
madilha no mês de maio, possui o menor 
valor de chuva acumulado quando com-
parado ao mesmo período dos anos an-
teriores (Figura 5). 

Utilizando o coeficiente de correla-
ção de Spearman, foi possível notar uma 
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forte correlação negativa entre a flutua-
ção populacional de G. brimblecombei e 
precipitação: r² = -0,754, moderada rela-
ção negativa com temperatura e umidade 
relativa média: r² = -0,539 e r² = -0,644, 
respectivamente.  

Para T. peregrinus, não foi verifi-
cado correlação com as variáveis pluvio-
sidade, temperatura média e umidade re-
lativa média, com: r² = 0,027, r² = -0,040 
e r² = -0,299 respectivamente (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Valores do coeficiente de correlação de Spearman no período avaliado para a flutuação 
populacional de G. brimblecombei e T. peregrinus, com as variáveis: pluviosidade, temperatura 
e umidade relativa média.  

Espécies Pluviosidade Temp_méd UR%_méd 

T. Peregrinus 0,027ns -0,040ns -0,299ns 

G. brimblecombei -0,754* -0,539* -0,644* 
* Correlações significativas em p<0,05 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Um estudo realizado no município 

de Luiz Antônio (SP), verificou que popu-
lações de G. Brimblecombei e Psylla-
ephagus bliteus Riek (Hymenoptera:En-
cyrtidae) possuem uma correlação inver-
samente proporcional em função da tem-
peratura. Não apresentando correlação 
de ambas as espécies com precipitação. 
O pico populacional no período avaliado 
aconteceu no inverno (FILHO et al., 
2008). Os resultados obtidos em Luiz An-
tônio (SP) corroboram com as correla-
ções obtidas no presente experimento 
para temperatura. Porém, diferem para 
precipitação, possivelmente pelo inter-
valo avaliado, não tendo períodos distin-
tos de seca e chuva. 

De acordo com Ramirez (2003), no 
México, populações de G. Brimblecombei 
apresentaram correlação direta com a 
temperatura, com os picos populacionais 
acontecendo nos períodos mais quentes 
do ano, reduzindo com a chegada do in-
verno no período avaliado. Países locali-
zados no hemisfério norte possuem ca-
racterísticas diferentes, com temperatu-
ras muito baixas no inverno e verão com 
temperaturas amenas, proporcionados 
condições melhores para o aumento po-
pulacional. Nesse caso inviabiliza a com-
paração dos resultados obtidos com os 
coeficientes de variação, mas se compa-
radas as temperaturas ideias para o cres-
cimento populacional de cada trabalho 

em vez dos coeficientes, os valores obti-
dos se equivalem. 

Em Alegrete (RS), insetos de T. pe-
regrinus foram coletados diretamente de 
galhos nos plantios de eucalipto para 
quantificação e posterior análises. Foi ob-
servado uma forte correlação positiva en-
tre o número de insetos coletados e as 
temperaturas. A precipitação não apre-
sentou correlação, e a umidade relativa 
apresentou uma correlação negativa mo-
derada com o número de insetos coleta-
dos no intervalo avaliado (GARLET et al., 
2012). Diferindo com os resultados obti-
dos no período avaliado em Mato Grosso 
do Sul, onde não foi possível encontrar 
correlações significativas com nenhum 
dos elementos meteorológicos avaliados.  
 
5 CONCLUSÃO 
 

É possível verificar que G. brimble-
combei possui correlação inversamente 
proporcional em função da pluviosidade 
temperatura e umidade relativa. Sendo 
assim períodos de pouca precipitação e 
temperaturas amenas com pouca umi-
dade relativa resultam em uma alta infes-
tação da espécie. No período avaliado 
não houve correlação de T. peregrinus 
com nenhum dos elementos meteorológi-
cos, dificultando assim a definição da me-
lhor situação climatológica para as infes-
tações do mesmo. 
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